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Fim da escala 6x1 sem redução salarial
beneficiará metade dos trabalhadores do país

O fim da escala 6x1, com redução da jornada de 44 horas para 40 horas 
semanais, sem redução salarial, beneficiará metade dos trabalhadores do país, 
sendo 74% dos que trabalham hoje em regime CLT. A previsão é do 
Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (Dieese), 
com base nos dados oficiais da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) e da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), do IBGE.

Em 2025, 37% dos empregados ocupados declararam à PENAD trabalhar 
exatamente 40 horas semanais; 31% jornadas entre 41 e 44 horas semanais; e 
16% acima do limite legal de 44 horas.

Na semana passada, o governo e lideranças da Câmara dos Deputados 
concordaram que a proposta de emenda à Constituição (PEC) do fim da 6x1 deve 
contar com remuneração de dois dias por semana, por meio da escala 5x2, e 
redução da jornada semanal das atuais 44 horas para 40 horas, sem redução 
salarial.

Deputados da direita e extrema-direita ATACAM os trabalhadores
Uma articulação de deputados da direita e da extrema-direita na Câmara 

dos Deputados tenta desfigurar a Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 
221/2019, que trata da redução da jornada de trabalho no Brasil. A ofensiva 
ganhou forma na Emenda nº 1 apresentada à PEC, protocolada pelo deputado 
Sérgio Turra (PP-RS) e assinada por outros 175 parlamentares.

Na prática, a proposta adia por dez anos a entrada em vigor da redução da 
jornada semanal para 40 horas, jogando qualquer mudança efetiva apenas para 
2038. Além disso, cria uma série de condicionantes, exceções e mecanismos que 
ampliam o poder patronal para flexibilizar jornadas, escalas e compensações.

Para a Contraf-CUT, o movimento representa uma tentativa explícita de 
sabotar o debate sobre o fim da escala 6x1 e impedir avanços concretos para a 
classe trabalhadora. “O que esses deputados fizeram foi declarar guerra ao 
trabalhador brasileiro. Eles tentam vender modernização, mas o que apresentam 
é um projeto para manter a exploração, adiar direitos e ampliar a precarização. 
Quem assina uma proposta para empurrar a redução da jornada para 2038 está 
dizendo, na prática, que o trabalhador pode continuar adoecendo, vivendo sem 
descanso e sem tempo para a família por mais 12 anos”, criticou o secretário de 
Relações do Trabalho da Contraf-CUT, Jeferson Meira, o Jefão.

Segundo ele, os parlamentares que assinaram a emenda assumem posição 
contrária aos interesses da classe trabalhadora. “Enquanto milhões de brasileiros 
sofrem com jornadas exaustivas, adoecimento mental e perda de qualidade de 
vida, eles atuam para proteger os interesses do grande empresariado. Por isso, 
os nomes desses deputados precisam ser divulgados para a população, para que 
todos os reconheçam como inimigos do trabalhador”, afirmou Jefão.

Leia a matéria completa em nosso site e conheça alguns dos 
parlamentares que assinaram a emenda contra o avanço da redução da jornada 
de trabalho.
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